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JESUS CHAMAVA 
A DEUS SEU PAI 
Como é que cada um de nós se terá encontrado pela primeirís­

sima vez com Deus? Como é, ou quem foi, que pela primeiríssima 
vez na História da Humanidade alguém se lembrou de inventar um 
nome para um ser que pressentia, mas que não podia sentir e que 
tinha de ser tão superior a tudo o que os olhos humanos, e os ouvi­
dos, e outros sentidos podem captar. Como nós gostaríamos de sa­
ber em que momento da longuíssima história do universo humano 
surgiu a palavra Deus, ou ao menos um seu imperfeito equivalente! 

Se em tantíssimas coisas ahdamos no mundo por ver andar os 
outros, e papagueamos palavras cujo sentido não seríamos capa­
zes de explicar. .. E se há tantos alunos que em tantas disciplinas na­
da mais podem fazem do que empinar. como eles dizem, o que traz 
o livro ou o professor ditou, exactamente porque não percebem ... 
quem foi o ser humano que pela primeira vez teve a lucidez suficien­
te para dizer: "existe um ser totalmente superior a tudo o que é ma­
téria, morta ou viva, tudo o que é espírito criado e tudo o que não 
existiu desde sempre, e a esse ser eu chamo assim, chamo-lhe 
Deus". Benditissima criatura para uns, a maior parte da Humanida­
de, e malditíssima para outros, tantos, ou bastantes que, e talvez 
desde esse princípio, nunca chegaram a aceitar que esse nome 
fosse necessário. 

Para que havemos nós de entreter-nos com estas perguntas, 
se ninguém sabe sequer quando existiu o primeiro ser digno de 
chamar-se homem? Alguma vez saberemos? E se soubermos, al­
guma vez se saberá o que ele ou ela teve dentro da caixa cranea­
na? Como estamos longe de conhecer as nossas origens! E como 
estamos longe também de desistir de as conhecer! Saltamos de 
alegria ao descobrirmos um esqueleto, mais ou menos intacto, de 
uma criança com trinta mil anos. Mas esta criança está tão longe 
do verdadeiro princípio! 

Vamos ao titulo deste artigo, para não perdermos o fio à mea­
da, se é que algum fio se pode encontrar em tão mal alinhavados 
pensamentos, melhor diríamos, desejos. De desejos, desejos de c~r 
nhecer. é que aqui se trata, muito mais que de pensamentos. 

Foi o evangelista João, que atribuiu a Jesus a frase do nosso tí­
tulo. O contexto é o da cura do paralítico da piscina de Betsaida ou 
Betzatá, como traduz a nova Bíblia dos Capuchinhos. Como o mila­
gre fora feito a um sábado e os fariseus não podiam deixar passar 
transgressões a essa lei fundamental, lá se engendrou polémica, 
até ao ponto de não quererem permitir que o homem curado levas­
se a sua exerga para casa! "E foi por isto, por Jesus realizar tais coi-

l sas em dia de sábado, que os judeus começaram a persegui-lo" '~ 
narra S. João. Naquela altura Jesus replicou-lhes: "O meu Pai con­
tinua a realizar obras até agora e Eu também continuo!" Perante is­
to, mais vontade tinhm os judeus de O matar pois não só anulava o 
sábado mas até chamava a Deus seu próprio Pai, fazendo-se as­
sim igual a Deus" (João 516-.18). 

Seria assim tão escandaloso, e blasfemo, que Jesus chamasse 
a Deus seu Pai? Nunca ninguém, antes de Jesus, assim teria trata­
do Deus? Nem na religião judaica, que se exprimia, sobretudo, nos 
livros do que agora chamamos Antigo Testamento, nem em qual­
quer das muitíssimas religiões que à volta de Canaan, e pelo mundo 
além, sempre tinham existido, mesmo que ignoradas dos Judeus? 
Uma vez mais, os teólogos bem procuram saber. mas teriam que 
poder adivinhar. para dizerem qualquer coisa com segurança. 

De qualquer modo e segundo o testemunho dos quatro evange­
listas, não há dúvida de que Jesus estava visceralmente convenci- !1 
do de que Deus era seu Pai. Porque assim se referiu a Ele muitas ii 
dezenas de vezes (só a contar com as expressas nos evangelhos!) 

Adensa-se esta constatação quando se observa, nos discur­
sos de Jesus, a diferença entre as referências a Deus como seu 
Pai e as referências a Maria, sua Mãe. Mesmo que atribuamos à 
mentalidade e linguagem do seu tempo o facto de nunca se ter diri­
gia à sua Mãe com este nome, que tantos poetas têm cantado c~r 
mo o nome mais doce da Terra, é realmente estranho que até te­
nha parecido não querer conversar com ela, ou ouvi-la, nas poucas 
vezes que o Evangelho põe os dois frente a frente. É certo que a ce­
na com João e Maria junto à cruz. seria suficiente para dizer tudo 
de modo eloquente, mas fica uma pequena sombra. Jesus quis, 
talvez. com esta sobra expressa, pôr ainda mais em relevo a afir­
mação essencial de que Deus era seu único Pai. 

O Espírito Santo nos ensine a aproveitar este ano de Deus-Pai 
para aprofundar o seu profundo e radical mistério. 

o l.uJAN:)~ 
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FÁTIMA 
Damos vulgarmente o nome de céu 

à abobada celeste ou ao firmamento, 
isto é, àquela parte da atmosfera que 
nos parece circundar o nosso planeta. 

Avelino de Almeida, ao relatar no 
jornal O Século o estado do tempo, no 
dia 13 de Outubro de 1917, escreve: 
''O céu tolda-se". 

Uma das testemunhas declara: "Di­
rei ainda que a forma de ver o que se 
deu no céu, foi verdadeiramente mara­
vilhosa". 

Diz Lúcia que sua prima Jacinta ao 
oferecer determinado sacritrcio, levan­
tou as mãozinhas ao céu. 

No interrogatório de 27 de Setem­
bro de 1917, a pequenina refere ao 
Doutor Manuel Nunes Formigão: "A Se­
nhora veio do céu, do lado do sol". 

Mas não é a este céu material que 
nos queremos referir, senão àquele que 
o Catecismo da Igreja Católica (n. o 

1 024) assim determina: 
"Esta vida perfeita com a Santrssi­

ma Trindade, esta comunhão de vida 
e de amor com Cristo, com a Virgem 
Maria, com os Anjos e todos os bem­
-aventurados, chama-se 'Céu' ". 

Este 'Céu', que tantas vezes Jesus 
nos prometeu, e que a Revelação nos 
recorda, é uma verdade definida de fé. 
Eis a palavras do Papa Bento XII: "Por 
nossa autoridade apostólica definimos 
que, segundo a geral disposição divi­
na, as almas dos que morrem, depois 
de terem recebido o Baptismo de Cris­
to, e nas quais nada havia a purificar 
no momento da morte ... estiveram, es­
tão e estarão no Céu" (Denz S 1000). 

Quando Lúcia na primeira apari­
ção pergunta à Senhora vestida de 
branco, que refulge sobre a azinheira: 

"- Donde é Vossemecê?", - re­
cebe esta resposta: 

'!..- Sou do Céu". 
A Senhora afirma que a Jacinta irá 

igualmente para o Céu, mas que o seu 
irmãozinho Francisco terá a mesma re­
compensa, contanto que reze muitos 
terçqs. · 

A pergunta de Lúcia sobre a sorte 
de duas jovens, falecidas ambas com 
20 anos, responde a Senhora que a 
Maria das Neves já está no Céu, ao 
passo que a Amélia teria ainda de se 
purificar no Purgatório, para mais tar-

de participar na felicidade do Paralso. 
A seguir a esta primeira visão, res­

pondendo a várias perguntas da Ja­
cinta, Lúcia esclarece-a: 

"- Quem vai para o Céu nunca 
mais de lá sai". 

Radiante de alegria, exclama a pe­
quenita: 

"-Que boa é aquela Senhora! Já 
nos prometeu levar par o Céu!" 

Na visita seguinte, a 13 de Junho, 
Lúcia suplica: 

"- Queria pedir-Lhe para nos le­
var para o Céu. 

- Sim! - Responde a Senhora. 
Jacinta e o Francisco levo-os em bre­
ve. Mas tu ficas cá mais algum tempo". 

Maria é Mãe que só deseja a felici­
dade eterna dos seus filhos. Por isso a 
13 de Julho, depois da pavorosa visão 
do inferno, ensina uma pequena súpli­
ca, onde é mencionado expressamen­
te o Céu: "Ó meu Jesus perdoai-nos, 
livrai-nos do fogo do inferno, levai as 
almas todas para o Céu, principalmen­
te as que mais precisarem". 

O Céu torna-se a esperança ra­
diosa nos sofrimentos daquelas crian­
ças. Quando na cadeia lhes garantem 
que os vão matar, e até que a Jacinta 
já está morta, o Francisco suspira: 

"- Se nos matarem como dizem, 
daqui a pouco estamos no Céu! Mas 
que bom! Não me importa nada!". 

Idênticos sentimentos revelam, pe­
rante o ambiente ameaçador, que pre­
cede a última aparição de 13 de Outu­
bro. Oiçamos Lúcia: 

"Tinha-se espalhado o boato que 
as autoridades haviam decidido fazer 
explodir uma bomba junto de nós, no 
momento da Aparição. Não concebi por 
isso medo algum e, falando disso a 
meus primos, dissémos: 

"- Mas que bom se nos for con­
cedida a graça de subir dali com Nos­
sa Senhora para o Céu !" 

Durante a doença a Mãe de Deus 
continuou a privilegiar com as suas vi­
sitas a mais nova dos três Videntes. 
No fim dum desses colóquios comuni­
ca a pequenina à sua prima: 

"- Nossa Senhora veio-nos ver e 
diz que vem buscar o Francisco muito 
breve para o Céu". 

Na doença murmurava o pastori-

nho, dirigindo-se às companheiras: 
"-Vou para o Céu, mas lá vou pe­

dir muito a Nosso Senhor e a Nossa 
Senhora que as levem também para lá 
depressa". 

Quando Lúcia pergunta à Jacinta: 
"- Que vais fazer no Céu?", recebe 
esta resposta: 

"-Vou amar muito a Jesus, o Ima­
culado Coração de Maria, pedir muito 
por ti, pelos pecadores, pelo Santo Pa­
dre, pelos meus pais e irmãos, e por 
todas essas pessoas que me têm pe­
dido para pedir por elas. 

Quando a mãe se mostrava triste 
por a ver tão doentinha, dizia: 'Não se 
aflija, minha mãe: vou para o Céu! Lá 
hekle pedir muito por si". 

Na lancinante despedida à Lúcia, 
Jacinta, abraçada ao seu pescoço, sus­
pira: 

"- Nunca mais nos tornamos a 
ver! Reza muito por mim, até que eu 
vá para o Céu. Depois, lá, eu peço mui­
to por ti". 

Pomos termo a estas considera­
ções com uns versos sentidos que Lú­
cia dirige à sua pequenina prima parti­
da para a vida eterna: 

'Oh! Lá no Céu I Onde vives triull­
fante, I Serafim de 'Amor I Com teu ir­
mãozmhoi Rogapormim i Aospésdo 
Senhor». 

o P. FERNANDO LEITE 

Respeito pela dignidade humana é 
Pa .. r·lmo~ n•·a da human·ldade veldevidadigno, éodi-.., reito ao trabalho. É ne-

cessário e urgente que 
da parte de todos, particularmente de Transcrevemos alguns trechos da mensagem do Santo Padre para 

o Dia Mundial da Paz, celebrado no passado dia 1 de Janeiro. 

"Por ocasião do Dia Mundial da Paz, 
gostaria de partilhar convosco esta mi­
nha convicção: quando a promoção da 
dignidade humana é o principio orienta­
dor que nos inspira, quando a busca do 
bem comum constitui o empenho predo­
minante, estão a ser colocados alicerces 
sólidos e duradouros para a edificação 
da paz. Ao contrário, quando os direitos 
humanos são ignorados ou desprezados, 
quando a procura de interesses particu­
lares prevalece injustamente sobre o bem 
comum, então é inevitável que se está a 
semear os germes da instabilidade, da 
revolta e da violência. 

O primeiro dentre os direitos huma­
nos é o direito fundamental à vida. A vida 
humana é sagrada e inviolável, desde a 
concepção até ao seu ocaso natural. 'Não 
matarás" é o mandamento divino que as­
sinala um limite extremo que nunca é li­
cito ultrapassar. A morte directa e volun­
tária de um ser humano inocente é sem­
pre gravemente Imoral. 

A liberdade religiosa constitui o cora­
ção dos direitos humanos. É de tal modo 
inviolável que exige que se reconheça à 
pessoa inclusivamente a liberdade de mu­
dar de religião, se a sua consciência o 
pedir. Com efeito, cada um tem o dever 

de seguir em todas as ocasiões a sua 
consciência e não pode ser forçado a agir 
comta ela. Por conseguinte, ninguém po­
de ser obrigado a aceitar à força uma de­
terminada religião, quaisquer que sejam 
as circunstâncias ou as razões. 

O direito de participação na vida da 
própria comunidade toma-se vão quan­
do o processo democrático fica desprovi­
do da sua efiCácia por causa de favoritis­
mos e de fenómenos de corrupção, que 
não só impedem a legítima participação 
na gestão do poder, mas também difiCUl­
tam o acesso equitativo de todos aos 
bens e seMços comuns. C~ a ma­
nipular as eleições, para assegurar a vi­
tória de certos partidos ou individuas. Tra­
ta-se duma afronta à democracia, com 
sérias consequências, já que os cidadãos 
têm não só o direito, mas também a res­
ponsabilidade de participar: quando fi­
cam impedidos de o fazer, perdem a es­
perança de poder intervir eficazmente e 
deixam-se cair num comportamento de 
passivo desinteressamento. E assim tor­
na-se praticamente imposslvel o desen­
volvimento de um perfeito sistema de­
mocrático. 

Outro direito fundamental, de cuja 
satisfação depende a obtenção dum nl-

quantos têm nas mãos as rédeas do po-
der politico e económico, se faça tudo o 
que for possível para dar remédio a uma 
situação tão aflitiva. 

Lanço um premente apelo àqueles 
que têm responsabilidades nas relações 
financeiras a nlvel mundial, para que te­
nham a peito a solução do problema In­
quietante da dívida internacional das na­
ções mais pobres. Exige-se, sem demo­
ra, um esforço vigoroso que consinta ao 
maior número possível de países sair, 
por ocasião do ano 2000, duma situação 
claramente insustentável. 

Como não denunciar os massacres 
que continuam em (certas) regiões, com 
o desenraizamento de povos inteiros das 
suas terras e a destruição de casas e 01r 
lheitas? Perante as vítimas já sem conta, 
peço aos responsáveis das nações e aos 
homens de boa vontade para irem em 
socQrro daqueles que vivem, sobretudo 
na Africa, Implicados em atrozes confli­
tos, por vezes citados por interesses eco­
nómicos externos, e para ajudarem a pOr­
-lhes termo. Um passo concreto nessa 
direcção é seguramente a abolição do 
tráfiCO de armas para os palses em guer­
ra e o apoio aos responsáveis daqueles 
povos para buscarem o caminho do diá­
logo. Este é o caminho digno do homem, 
este é o caminho da paz! 

1 --~----~~~----------~--~~--------------------------------------------------------------------
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NOSSA SENHORA DE FATIMA PEREGRINA NAS PEREGRINACÃO DE 13 DE DEZEMBRO 

CIDADES DE LAMEZIA TERME E LATINA, EM ITÁLIA BISPO INDIANO CELEBROU BODAS 
~ 

O Papa João P.aulo 11, no dia da 
Imaculada Conceição, disse: "A bele­
za de Nossa Senhora deve salvar o 
mundo". Nesse mesmo dia eu encon­
trava-me em Itália a acompanhar a 
Imagem Peregrina, e mais uma vez 
tive a oportunidade de verificar como 
são verdadeiras as palavras de Nos­
sa Senhora em Fátima: o Senhor quer 
salvar o mundo por meio do Imacula­
do Coração de Maria. 

Para mim foi a primeira experiên­
cia, mas ficará inesquecível na minha 
vida. Tinha lido algumas coisas sobre 
as viagens da Imagem Peregrina, no­
meadamente no livro "li pellegrinag­
gio delle meraviglie", quando foi à Itá­
lia no ano de 1959, mas estava bem 
longe de imaginar e pensar o que eu 
próprio vivi. As pessoas chegavam 
aos milhares para visitar e rezar aos 
pés de Nossa Senhora. Mais de 20 
mil, em cinco dias, foram as pessoas 
que comungaram. As quase dez ho­
ras de confessionário em cada dia, 
não me cansavam; pelo contrário, da­
vam-me sempre mais vontade de me 
disponibilizar, para transmitir a todos 
a graça de Deus. Com verdadeira sa­
tisfação dou graças a Deus pelos mui­
tos jovens que se aproximaram e, ar­
rependidos, confessaram os seus pe­
cados, voltando à sua vida felizes. Me­
ninos e crianças vinham visitar a Ima­
gem e ficavam algum tempo a rezar 
diante dela, em perfeito silêncio. Fa­
mílias inteiras entregavam-se à Mãe 
de todas as mães. Pessoas na rua 
não se envergonhavam de fazer o si­
nal da cruz à passagem de Nossa Se­
nhora. Os meios de comunicação so­
cial locais, da imprensa escrita e da 
televisão, deram realce particular ao 
acontecimento. 

Foi curioso o que se passou no 
aeroporto de Roma, no dia do regres­
so. A jovem funcionária, responsável 
pelo despacho da Imagem, ficou emo­
cionada ao saber que se tratava da 
Imagem Peregrina de Nossa Senho­
ra de Fátima. Beijou a embalagem, 
chamou uma colega, para que tam­
bém ela tivesse a sorte de ver a em­
balagem, e fez tudo o que estava ao 
seu alcance para que a ela fosse tra­
tada com todos os cuidados. 

Vamos à crónica. 
A Imagem Peregrina saiu de Fáti­

ma, no dia 3 do mês de Dezembro de 
1998, com destino Lamezia Terme, 
primeiro, e depois a Latina (Itália), ten­
do regressado no dia 14 do mesmo 
mês; foi acompanhada pelo Padre 
Clemente Dotti, Capelão do Santuá­
rio. 

Conforme o programa, a Imagem 
chegou na noite do dia 3, ao aeropor­
to de Lamezia Terme. Ap~ar do frio, 
muita gente a esperava. As 1 O h da 
noite chegou o Bispo da diocese, 
Mons. Vincenzo Rimedio, que deu as 
boas vindas a Nossa Senhora. A Ima­
gem foi colocada num andor e trans-

fótimo 

portada sobre um carro aberto, para 
que, passando pelas ruas da cidade, 
todos a pudessem ver. Realizou-se 
um cortejo de carros até perto da pa­
róquia de "Beata Vergine dei Rosa­
rio", onde ficou à veneração dos fiéis 
até à noite do dia 8. Os últimos tre­
zentos metros foram percorridos a pé, 
pelas quase duas mil pessoas pre­
sentes. Na igreja estava preparado 
um andor que representava o Milagre 
do Sol, cujo fundo realçava a imagem 
branca de Nossa Senhora. 

Todos estes dias a lgrej~ abria as 
portas pelas 7 h da manhã. As 8 h ce­
lebrava-se a missa, e das 9 h até à 
uma da tarde era tempo destinado às 
paróquias vizinhas ou a grupos parti­
culares. A minha presença esteve dis­
ponível para atender nas confissões, 
e, quando necessário, explicar a Men­
sagem de Fátima. 

Na parte da tarde, havia uma mis­
sa às 18 h e, já de noite, às 22.30 h, 
uma vigflia comunitária. 

No primeiro dia, durante a missa 
das 18 h da tarde, houve um tremor 
de terra, mas, graças a Deus e à pro­
tecção de Nossa Senhora, nem che­
gou a suscitar medo. Podia ter acon­
tecido um desastre, pois a igreja es­
tava cheia de pessoas e, por causa 
do frio, de portas fechadas. 

Esta peregrinação de Nossa Se­
nhora foi bem preparada e penso que 
deu bons frutos. O Pároco envolveu 
todos os grupos da paróquia, assu­
mindo cada qual as suas responsabi­
lidades. Houve momentos em que foi 
mesmo necessário mandar parar o 
fluxo das pessoas, porque não cabiam 
na igreja, embora esta não fosse pe­
quena. Era uma contínua procissão 
desde as 7 h até à meia noite, quan­
do se fechava a igreja. Também o tem­
po foi bem escolhido: tempo de Ad­
vento e dias festivos, desde a noite 
do dia 3 até à noite do dia 8, sendo a 
vigília da Imaculada Conceição uma 
ponte. 

No dia da Imaculada, perguntei 
ao pároco se tinha alguma ideia so­
bre quantas pessoas tinham visitado 
Nossa Senhora. Disse-me que não 
foi possível de maneira nenhuma con­
tar as pessoas, mas que tinha man­
dado imprimir 30 mil estampas e que 
foi preciso mandar imprimir mais 45 
mil; tinha adquirido 20 mil partículas e 
estava aflito porque achava não se­
riam suficientes. 

Não sei quantas horas de confes­
sionário consegui fazer, mas sei que 
foram muitas horas seguidas, desde 
a manhã até à noite. O único descan­
so eram o almoço e o jantar. Havia 
também outros padres que confessa­
vam. 

Na solenidade da Imaculada Con­
ceição de Nossa Senhora, dada a 
enorme quantidade de pessoas, que 
não cabiam no templo, a Santa Missa 
foi celebrada na praça. Na parte de 
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pequeninos 
Olá, amiguinhos! 

tarde, houve missa celebrada pelo bis­
po da diocese, e novamente a igreja 
se encheu, o que viria também a acon­
tecer na missa celebrada à meia noi­
te. A missa acabou à volta das 2 h de 
madrugada, mas a Imagem saiu pe­
las 6.30 h de volta para Roma, onde 
parou mais uns dias para visitar as 
paróquias de Borgo S. Michele e de 
S. Francesco em Latina. 

Chegou à volta do meio dia à ci­
dade de Latina. A tardinha, a Imagem 
foi levada à fábrica "Uniroyal Chemi­
cal", em sinal de gratidão por ter pro­
porcionado carro e motorista por todo 
o tempo que fosse necessário. Foi 
uma breve visita e depois de umas 
palavras sobre a mensagem dirigida 
aos trabalhadores, a Imagem saiu pa­
ra a paróquia de Borgo S. Michele, le­
vada com solenidade sobre um carro 
aberto, bem enfeitado. A porta da igre­
ja estava um bom número de pessoas 
à espera. Logo à entrada, o pároco 
saudou Nossa Senhora. A seguir fa­
lou-se sobre a Mensagem, e, depois 
de um tempo de silêncio, celebrou­
-se a missa. Ficou naquela igreja até 
ao dia seguinte com momentos de 
oração, organizados e programados 
quer pelo pároco quer pelas irmãs que 
residem na paróquia. 

Saiu de manhã, para o hospital da 
cidade. Ao chegar, foi celebraçja uma 
missa na capela do mesmo. A tarde, 
foi conduzida pela várias secções, vi­
sitando todos os doentes lá interna­
dos. 

Na tarde do dia seguinte, a Ima­
gem devia deslocar-se directamente 
à outra paróquia, mas, dado o grande 
desejo das irmãs clarissas, ela pas­
sou ainda pelo convento e, pelo tem­
po da reza de um terço, parasse na 
capela interna. Só depois seguiu para 
a igreja de Santo Francisco. 

Foi com solenidade acolhida eco­
locada sobre um andor bem enfeita­
do, digno de uma rainha. Grupos e 
movimentos da paróquia, orientada 
pelos padres capuchinhos, tiveram a 
possibilidade de rezar diante de Nos­
sa Senhora. A oração do terço foi a 
mais frequente. Nas celebrações das 
santas missas havia sempre muita 
participação de povo. O Bispo da dio­
cese, Mons. Giuseppe Petrocchi, ce­
lebrou a missa no domingo, dia 13, 
às 11.30 h com uma grande partici­
pação. O povo nem cabia na igreja. 
Também nas confissões houve mui­
ta participação, apesar de Latina es­
tar perto da grande cidade de Roma, 
onde muitos trabalham de dia, tra­
zendo os vfcios da cidade. Pode-se 
dizer que Latina tem as característi­
cas da periferia de Roma, embora 
esteja a uns 50 km. Mas apesar de 
receber os vícios de Roma, foi ca­
paz de testemunhar a sua fé em Nos­
sa Senhora. 

P. Clemente Dottl 

DE PRATA NO SANTUARIO DE FATIMA 
Mais de sete mil peregrinos partici­

param nas celebrações da peregrinação 
de 13 de Dezembro ao Santuário de Fá­
tima. A Eucaristia, presidida pelo Bispo 
de Leiria-Fátima, e concelebrada por no­
ve sacerdotes, teve lugar no Altar do Re­
cinto. Participou na celebração o Bispo 
Savarinathen lruthayaraj, da diocese de 
Palayamkottai, índia, que celebrava o 
252 aniversário da sua ordenação epis­
copal e 40 anos de sacerdócio. Segun­
do afirmou, veio a Fátima para agrade-

cer a Nossa Senhora todas as graças 
recebidas durante a sua vida. 

Na homilia, O. Serafim desejou a to­
dos os peregrinos um bom Natal. Reco­
mendou que tivessem cuidado nas es­
tradas. Recomendou também que não 
gastassem muito dinheiro em coisas inú­
teis, em prendas, às vezes vaidosas, e 
que se pudessem por de parte alguma 
parcimónia, seria bom para poderem fa­
zer comunhão com outras pessoas mais 
necessitadas. 

PEREGRINOS AO ENCONTRO DE DEUSPAI 
O ano de 1999 é o último do triénio 

preparatório do Terceiro Milénio e debru­
ça-se sobre o tema de Deus-Pai, a se­
guir aos anos sobre Jesus Cristo (1997) 
e sobre o Espirita Santo (1998). 

Veio neste sentido o tema do Encon­
tro Nacional da APOAP (Associação Por­
tuguesa de Organizadores e Animado­
res de Peregrinações): «Peregrinos ao 
encontro de Deus-Pai", que decorreu 
em Fátima, de 29 de Novembro a 1 de 
Dezembro últimos. 

Estiveram presentes cerca de 50 
membros da Associação, pondo em co­
mum as experiências mais positivas e 
os problemas sentidos por cada um, na 
organização e animação das peregri­
nações. 

O Encontro serviu também para re­
flexão acerca de como viver a peregri­
nação, como tempo e espaço de encon-

tro com Deus, na sua preparação, orga­
nização, ambiente de toda a viagem e 
na sua estadia no Santuário. 

Para além dos habituais debates, 
com intervenções dos associados, sa­
lientamos as palavras proferidas por Frei 
Dr. Agostinho Leal, sobre «O Homem, 
peregrino de Deus-Pai", e pelo Reitor 
do Santuário de Fátima, Mons. Luciano 
Guerra, sobre a vivência do Jubileu do 
Ano 1999, em Fátima. Em resumo, fi­
cam as palavras do Pe. Artur de Matos, 
Presidente da Associação, sobre o tema 
do Encontro: 

«A Pessoa do Pai, por vezes tão es­
quecida, é, afinal, a mais central na vida 
e na oração de Jesus e da Igreja. Des­
cobrir Deus como o Pai do Pai-Nosso é 
entrar no mistério profundo da nossa fi­
liação divina e do amor do Pai em que 
existimos, nos movemos e somos». 

A PEREGRINAÇÃO, FONTE DE ESPERANÇA 
Realizou-se em Esrugge, na Bélgi­

ca, de 23 a 26 de Novembro passado, 
no Centro de Congressos .. oud Sint­
-Jan ", o 51 li Congresso da Associação 
Nacional de Directores Diocesanos de 
Peregrinações (ANDDP), de França, ten­
do como tema «A Peregrinação, Fonte 
de Esperança». 

Participaram 315 directores, repre­
sentantes dos vários serviços nacionais 
e diocesanos de peregrinações de Fran­
ça, e ainda de outros pai ses: Alemanha, 
Bélgica, Costa do Marfim, Espanha, Ho­
landa, Itália, Luxemburgo, Portugal e Suí­
ça. Do Santuário de Fátima esteve pre-

sente o responsável pela secção de lln­
guas estrangeiras do Serviço de Pere­
grinos, P. Clemente Dotti, acompanhado 
de dois elementos daquele serviço. Do 
nosso país, participaram também dois 
representantes da Agência de Viagens 
Verde Pino. 

Nas intervenções da assembleia e 
nos trabalhos de grupos foi discutido o 
tema da «esperança .. , face ao homem 
de hoje, à famflia, à economia, aos jo­
vens, às peregrinações e ao turismo. A 
grande conclusão foi de que «tudo vem 
de Deus, tudo é por Deus, e o termo da 
Esperança é Deus". 

Apelo da Birmânia 
Publicamos as ofertas que chegaram à nossa redação durante o mês de 

Novembro, em resposta ao apelo vindo da Birmânia. 
Saldo antenor ....................... 547.800500 A.C. L (Valpaços) ................ . 
M.S.O. (Torrao)..................... 2.000$00 J.A.C. (Carapelhos) ............. . 
J.D.C..................................... 1.000$00 L.J.S. (Nordeste) ................. . 
M.M.P. (VIla Real)................. 5.000$00 S.F.T.M. (Lousada) .............. . 
C.V.N.S. (Avanca) ................ 30.000500 J.D.S. (Amadora) ................ . 
M.LM.S. (Paredes).............. 1.000$00 M.L.M.G. (Rebole1ra) ........... . 
A.M. (Las Palmas)................ 50.000$00 O.T.R.B. (Areosa) ................ . 
C.S. (USA)........................... 1.690$00 SOMA ........•.... ~···· ················ 

10.000$00 
8.000$00 
1.000$00 

10.000$00 
20.000$00 
3.000SOO 
5000$00 

695.490500 

As ofertas devem ser enviadas para: Voz da Fátima (Birmânia) - Santuá­
rio de Fátima- Apartado 31 -2496 FÁTIMA COdex. 

ano para descobrirmos Jesus o nosso Sal­
vador, como a melhor prenda de Natal que 
o Pai nos deu e para Lhe agradecermos 
tanta bondade, ao dar-nos tal prenda ... 

~oas festas 
e-jefú; 

Mais um Natal passou. Quer dizer, mais um ano em que festejámos o nascimento de 
Jesus no dia 25 de Dezembro. Mas será que o Natal passou mesmo? Eu acho que não 
passou, porque há muita gente que neste tempo do Natal, ao olhar para o presépio, des­
cobriu pela primeira vez, Deus feito Homem naquele Menino deitado nas palhinhas. Des­
cobriu Deus que veio até nós naquela criança pobre e fraca, Ele, o Senhor do Céu e da 
Terra! E, comovidos com tanta bondade do nosso Deus, começaram a perceber que se 
Deus se baixou tanto até nós, não faz sentido nós sermos orgulhosos, vingativos ou 
agressivos uns para os outros. E decidiram mudar de vida, ser mais atentos para os ou­
tros e mais amigos. E não é isto o Natal? ... 

Estamos apenas em Janeiro, o primei­
ro mês deste ano. E eu fazia-vos um con­
vite: rezar, devagarinho, com o coração, o 
Pai Nosso, a pensar bem nas palavras que 
dizem; todos os dias, ao longo dos meses 
deste novo ano. Sabem para quê? Para 
que o Pai do Céu veja que temos muita 
vontade que Ele nos mude o coração; que 
o torne capaz de fazer tudo o que o Pai 
Nosso diz. Para celebrarmos, com muita 
alegria, o grande Jubileu do ano 2000 que 
já está tão próximo. Peçam aos vossos 
pais que vos ajudem a rezar assim. Por­
que é também importante que os pais re­
zem convosco. Se todos os meninos e me­
ninas fizessem isto em casa, com seus 
pais, durante todo este ano, estou conven­
cida que muita coisa mudará em nós ... pa­
ra melhor. Não acham? 

~9{pvo 

Portanto, para os que assim fizeram, que deixam que todos os dias Jesus nasça no seu 
coração, o Natal não passou. Vai ser Natal todos os dias deste novo ano que já estamos a 
viver. Mais: este novo ano de 1999 é todo dedicado à descoberta e meditação de Deus, nos­
so Pai do Céu, tão rico de bondade e compaixão PÇlr nós. É um ano para nos lembrarmos 
que temos que voltar o coração para este Pai Bom. É um ano para regressar a casa, quer di­
zer para voltar à família de Deus, à Igreja, onde muitas vezes temos faltado. É também um 

Vamos dar este presentinho a Deus nos­
so Pai que nos deu Jesus como o melhor 
presente? Então, vamos a isso! 

Feliz Ano Novo de 1999! 
Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

Ir. MJ!. lsolinda 



( ARQUITECTO GREGO VENCEU CONCURSO PARA NOVA BASfLICA DE FATIMA ) 
De 17 a 19 de Dezembro pas­

sado, reuniu no Santuário de Fáti­
ma o Júri do 11 Concurso Interna­
cional de Arquitectura para apura­
mento do ante-projecto da nova 
Basílica, ou Igreja da Santíssima 
Trindade, que deverá situar-se ao 
cimo do actual Recinto do Santuá­
rio e terá capacidade para 1 0.000 
pessoas sentadas. 

O Júri era composto de sete 
elementos, a saber: Arq. Erich Cor­
sépius, director do Serviço de Am­
biente e Construções (SEAC} do 
Santuário; Prof. Eng. Aristides 
Guedes Coelho, delegado do Co­
légio de Engenharia Civil d.fi Or­
dem dos Engenheiros; Arq. Ange­
lo Lufs Costa Silveira, delegado 
do Ministério do Equipamento, do 
Planeamento e da Administração 
do Território; Arq. Bertrand Lemai­
re, que assessorou o Santuário na 
organização do Concurso; Prof. 
Arq. Sebastião Formosinho San­
chez, ex-professor da Faculdade 
de Arquitectura de Lisboa; Cón. 
José Ferreira, professor de Litur­
gia na Universidade Católica e 
membro do Secretariado Nacio­
nal de Liturgia; e Mons. Luciano 
Guerra, Reitor do Santuário de Fá­
tima, que presidiu. 

O Júri teve presente o parecer 
de uma dúzia de técnicos, asses-

sores nas várias especialidades, e 
também os trabalhos de duas equi­
pas que avaliaram o cumprimento 
do programa e outros requisitos, 
como a previsão orçamental dos 
projectistas. 

Com votação secreta, foi atri­
bufdo o primeiro lugar ao Arq. Ale­
xandros N. Tombazis, de Atenas, 
o segundo lugar ao Arq. Gonçalo 
Sousa Byrne, de Lisboa, e o ter­
ceiro ao Arq. Tusquets Blanca, de 
Barcelona. 

Os três trabalhos estão expos­
tos no Centro Pastoral Paulo VI, 
em Fátima, desde 22 de Dezem­
bro até 17 do corrente mês de Ja­
neiro. Os visitantes são convida­
dos a dar o seu parecer. Na expo­
sição salienta-se que as três solu­
ções apresentadas implicam odes­
nivelamento da Av. D. José Alves 
Correia da Silva, em toda a frente 
do Santuário, solução que desde 
há muito tempo vem sendo objec­
to de conversações com a Câma­
ra Municipal de Ourém, para cuja 
responsabilidade deverá passar a 
referida avenida. 

Se tudo correr como se prevê, 
a continuação do trabalho deverá 
ser adjudicada ao arquitecto dis­
tinguido, de modo a poder lançar­
-se a primeira pedra do ediffcio no 
ano 2000. 

Santíssima Trindade 
adoro-Vos profundamente 

Assim começa a 2a oração do Anjo na Loca do Cabeço. Assim se 
resume, por sugestão do Papa João Paulo 11, a celebração dos 2000 
anos de Jesus Cristo. 

A igreja em projecto para o Santuário de Fátima será um convite 
a todos os homens, para que se concentrem na adoração a Deus. 

Respeito pelo espaço e pelas pessoas 
Alexandros Tombazis propõe uma construção em for­

ma circular, cuja cobertura é centralmente marcada e 
apoiada por duas grandes vigas paralelas. A implanta­
ção é feita na zona da Praça Pio XII, no interior de um 
amplo páteo rebaixado. A forma radial do interior do edi­
fício garante uma boa visibilidade a todos os participan­
tes entre si e centraliza as atenções no altar, o que confe­
re unidade e coerência ao espaço. 

Transcrevemos comentários de alguns dos assesso­
res de especialidades: 

ecO concorrente procura demonstrar, ao longo das peças 
apresentadas, a satisfação das exigências de construção, 
particularmente as exigências programáticas. Considera-se 
que esse objectivo foi atingido duma forma satisfatória, quer 
quanto às soluções tecnológicas quer quanto à solução ar­
quitectónica». 

ccA iluminação de origem natural é extremamente bem 
tratada, evidenciando um estudo integrado na própria solu­
ção arquitectónica. Em condições normais diurnas, a ilumi­
nação natural será praticamente auto-suficente». 

ceNa vertente do conforto térmico e lúmnico, o autor faz 
prova de usar o melhor estado da arte, estabelecendo a li­
gação entre os meios naturais (ventilação natural, ventila­
ção nocturna e iluminação natural) e os meios de comple­
mento (sistemas energéticos de climatização e de ilumina­
ção artificial) por forma a dar prioridade ao uso daqueles, 
tanto quanto isso for possível, antes de fazer intervir as ener­
gias comerciais». 

.. o tratamento dos materiais de acústica é talvez dema­
siado sintético, mas é correcto nos conceitos de procedi­
mento». 

ccA primeira referência à conservação de energia e as 
suas consequências económicas e ecológicas é uma boa 
introdução. No tratamento especifico, a descrição é sintéti­
ca, mas completa, ressaltando as protecções contra as des­
cargas atmosféricas e outras, além de concepção geral das 
instalações satisfatórias. O sistema de gestão e controlo pa­
rece bem conseguido e regista-se a referência explicita às 
disposições legais portuguesas ... 

CENTENÁRIO DO NASCIMENTO A VIRGEM PEREGRINA HÁ 50 ANOS 
DE LINO ANTÓNIO (1898·1974) 

O pintor Uno António da Con­
ceição nasceu e 26 de Novembro 
de 1898, em Leiria. Frequentou o 
curso de desenho ornamental 
com o professor Narciso Costa, 
na mesma cidade, e as Escolas 
de Belas Artes de Lisboa e do Por­
to, sendo, nesta última, discípulo 
de Marques de Oliveira. Nova­
mente em Leiria, fez parte de um 
grupo de artistas e homens de le­
tras como António Varela, Luís 
Fernandes, Américo Durão e 
Américo Cortez Pinto. Foi profes­
sor e director da Escola de Artes 
Decorativas António Arroio, de 
Lisboa. É autor de obras de pin­
tura e decoração, painéis de ce­
râmica, tapeçarias e frescos. Fa­
leceu em Lisboa a 23 de Outubro 
de 1974. 

São dele os 14 painéis da Via­
-sacra das colunatas do Santuá­
rio de Fátima, executados na Fá­
brica Viúva Lamego, com a cola­
boração de Manuel Gargaleiro e 
Querubim Lapa. Iniciou os estu­
dos para estes painéis, em 1953, 

vindo a ser executados em 1955. 
Nesse ano foi feita uma Exposi­
ção, no Secretariado Nacional de 
Informação, em que Uno António 
apresentou maquetas, desenhos 
e dois dos painéis da via-sacra. 

Em entrevista, conduzida por 
Alfredo de Matos e publicada no 
jomalleiriense ''O Mensageiro" (Ju­
nho de 1955), Uno António expli­
ca a génese desta obra: "um dia, 
fui chamado ao gabinete de S. Ex.ll 
o Ministro das Obras Públicas, ao 
tempo, o Engenheiro José Frede­
rico Ulrich, que me incumbiu de 
realizar o trabalho. De seguida, 
executei as "maquetas" que, de­
pois de submetidas à apreciação 
do Sr. Bispo de Leiria e de outras 
entidades, foram aprovadas". "Se­
gui(ndo) o trilho que me é indica­
do por exigência da minha feição 
estética: servindo-me de mode­
los que interpretei, fazendo-os vi­
ver no meu espfrito, em toda a sua 
esmagadora grandiosidade, a tra­
gédia sem par do Calvário". 

Feito um levantamento de 180 
obras deste artista, a Câmara Mu­
nicipal de Leiria organizou uma 
bela exposição comemorativa, de 
4 de Dezembro de 1998 a 4 de 
Março de 1999, no ediffcio da an­
tiga agência do Banco de Portu­
gal, da cidade do Lis. Entre as pe­
ças expostas, há sete maquetas 
dos painéis de Fátima (1955), fo­
tografias dos mesmos e estudos 
para um vitral do Santuário de Fá­
tima (c. 1953). Uno António tam­
bém executou os frescos do arco 
triunfal e da varanda do coro da 
Igreja de Nossa Senhora de Fáti­
ma de Lisboa (1938). A Câmara 
de Leiria editou um óptimo Catá­
logo: Uno António (1898-1974). 

L. c. 

DE 13 DE DEZEMBRO A 13 DE JANEIRO DE 1949 

ÁFRICA DO SUL 
E SUDOESTE 
AFRICANO 

Na continuação da sua viagem, 
através do continente africano, a 
Imagem de Nossa Senhora de Fá­
tima Peregrina partiu da cidade sul­
-africana de Umtata no dia 14 de 
Dezembro de 1948, ao longo da 
costa marítima, na direcção da Ci­
dade do Cabo. Visitou as localida­
des de Bedford, Cala, Queenstown 
(14 e 15 de Dezembro), Kokodala 
(16), Nackays'Nek, Lady Frere (17-
-18), lndwe, Jamestown e Aliwai-
-Noord, onde houve uma grandio-
sa procissão, em que se incorpo­
raram os próprios protestantes. O 
mesmo aconteceu, no dia 19 em 
Bethulie onde não havia igreja ca­
tólica, mas a recepção foi muito 
gentil, seguindo-se uma procis­
são, explicada aos protestantes 
por um padre católico. Nos três dis­
tritos, visitados a seguir, nos dias 
20 e 21 (Zestron, Rouxville e 
Smithfield), só havia 736 católicos, 
numa população total de 29.491 
habitantes, mas a recepção foi en­
tusiasta, bem como na missão de 
Santa Teresa. A 21, em Umlamli, 
uma senhora pediu pela conver­
são dos pais; em Herschel, um ve­
lho missionário, vocação tardia, 
abençoava os seus cristãos, fa­
zendo uma cruz com a Imagem de 
Nossa Senhora. Nos dias 2 e 3, 
várias cidades são visitadas. En­
tre os dias 24 e 26 de Dezembro, 
a Virgem Peregrina permaneceu 
em Port Elisabeth, no litoral sul­
-africano, sendo visitada na cate­
dral por todas as paróquias vizi­
nhas. O bispo local, mesmo sa-

bendo que se tratava de uma ci­
dade protestante, teve a ousadia 
de organizar uma procissão pelas 
ruas. Ao contrário do que se podia 
temer, foi um êxito! No dia 27, a 
Imagem fez uma grande viagem 
de 225 milhas até à pequena vila 
de Outdshoorn. No dia 28, visitou 
as missões vizinhas. No dia 29 a 
municipalidade de George deu li­
cença para se plantar na cidade 
uma árvore comemorativa da pas­
sagem da Virgem Peregrina. No 
dia 30 e 31 de Dezembro, Nossa 
Senhora foi passando por Mossel­
baal, Riversdal, Zwellendam, Wo­
rnster e Paarll, entrando na gran­
de Cidade do Cabo. 

Foi um acontecimento inédito 
a presença de Nossa Senhora, 
nesta cidade, de grandíssima 
maioria protestante, devidamente 
assinalada pela imprensa local A 
Virgem Peregrina visitou igrejas, 
colegios, conventos e hospitais, 
onde foi recebida com tronos, an­
dores, cânticos e orações. 

Nesta cidade, houve um epi­
sódio que muito impressionou 
quem o presenciou. No dia 2 de 
Janeiro de 1949, em plenas fes­
tas natalfcias, no campo de jogos 
do Colégio de S. José, Mons. John 
Colgan, que tinha preparado a po­
pulação para bem receber Nossa 
Senhora, principiara mais um ser­
mão. A dado momento, disse: "0 
católico sabe que há uma vida que 
nunca pode ser destrufda, uma luz 
que nunca pode ser apagada". E 
prosseguiu, introduzindo o tema 
de Fátima: ''Quando a 1.ll Grande 
Guerra estava prestes a eclodir no 
mundo, alguém disse: As luzes 
vão extinguir-se por toda a Euro­
pa. Esta expressão imortalizou-se. 
Mas ele não sabia que, três anos 
depois do início dessa guerra, que 

mergulhou a Europa e o mundo 
na escuridão do desespero, uma 
luz brilhou, uma luz vinda do Céu". 
Ao pronunciar estas palavras, 
Mons. Colgan sofreu um colapso 
e, quando algumas pessoas ten­
taram socorrê-lo, deram-se con­
ta que ele tinha falecido. 

Tinha escrito o seu discurso, 
depois publicado ·na íntegra. A se­
guir, o orador continuaria: "(Essa 
luz) brilhou diante de três pasto­
res que guardavam os seus reba­
nhos, de dia, perto de uma aldeia 
- vós esperais que eu diga "Be­
lém", tão parecidas são as duas 
histórias, nos seus cenários e nos 
seus desenvolvimentos. Mas não 
era Belém, mas uma aldeia com 
nome árabe, "Fátima", em Portu­
gal, que veio a ser conhecido co­
mo a "Terra de Maria", depois de 
os guerreiros cristãos de Portugal 
terem levantado a cruz em desa­
fio ao Crescente. E, o discurso 
prosseguia com considerações so­
bre a história do mundo e da men­
sagem de Fátima. 

No dia seguinte, nas exéquias 
solenes na catedral, a Virgem Pe­
regrina, rodeada de flores brancas 
e lilazes, olhava com ternura o seu 
fiel servidor. 

A Imagem seguiu depois, na di­
recção do norte, visitando as loca­
lidades sul-africanas de Upington 
e Keimoes (9 de Janeiro) e outras 
do antigo Sudoeste Africano (ac­
tual Namfbia), como Karasburg, 
Keetmanshoop e Tschaukaib, pró­
ximo do litoral ocidental desse pafs. 

No dia 13 de Janeiro, a Ima­
gem já se encontraya em Kimber­
ley, novamente na Africa do Sul, a 
caminho do norte do país, prepa­
rando-se para seguir para as an­
tigas Rodésias. 

L. Crlstino 



( Movhnento da Mensagem de Fátima J 

ESTEVE REUNIDO O CONSELHO NACIONAL 
DO MOVIMENTO DA MENSAGEM DE FÁTIMA 

Tendo como luz de fundo o ape­
lo profético de João Paulo 11: "Portu­
gal, convoco-te para a missão", es­
teve reunido na Cova da Iria, de 12 a 
14 de Novembro de 1998 p. p., o 
Conselho Nacional do Movimento da 
mensagem de Fátima. Foram três 
dias de trabalho intenso, vividos num 
ambiente de grande espiritualidade 
eucarística e mariana, como é natu­
ral em Fátima. Não é a Eucaristia "fru­
to do Ventre Sagrado da Virgem Pu­
ríssima Santa Maria", como sempre 
cantou o nosso povo? 

Graças a Deus, o M.M.F. já cobre 
18 das 20 dioceses que formam o 
nosso país no seu território continen­
tal e insular, e não faltará muito -
acreditamos - para que elas este­
jam atingidas na sua totalidade. É que, 
como afirmou o Rev.mo Assistente 
Geral, Senhor O. Serafim Ferreira e 
Silva, Bispo de Leiria-Fátima, que 
quis acompanhar os trabalhos quase 
a par e passo, "o Movimento tem cré­
dito. Os Bispos acreditam nele". 

Sua Ex.cia Rev.ma incentivou os 
responsáveis diocesanos ali presen­
tes a tomarem parte na nova evan­
gelização, seguindo as pistas indi­
cadas por Nossa Senhora e lembra­
das pelo próprio Papa, em 13.5.91, 
quando, ali mesmo em Fátima, dis­
se aos Bispos portugueses: "Tudo 
vos será facilitado, se, ajudando os 
fiéis a fazerem o mesmo, vós, (Pas­
tores da Igreja em Portugal), tradu­
zirdes na vossa existência a Mensa­
gem de Fátima que faz eco ao ape­
lo evangélico( ... )" 

DEUS QUIS PRECISAR DE MA­
RIA, E MARIA TAMBÉM QUIS - E 
QUER- PRECISAR DE NÓS- con­
tinuou o Senhor O. Serafim. Temos 
que prosseguir, confiantes nas Suas 
orientações de Mãe e Missionária. 
As dioceses ali representadas pelos 
respectivos presidentes e assisten­
tes diocesanos, disseram das suas 
dificuldades e dos seus anseios. Foi 
posta depois à consideração de to­
dos a pergunta que veio a ser traba­
lhada por grupos, e sobre a qual foi 
redigido, no fim, um documento-sín­
tese com a súmula das várias res­
postas. A pergunta foi a seguinte: 
"Que podemos nós fazer para pre­
parar o M. M. F. para o séc. XXI?" Ve­
rificou-se então que a grande preo­
cupação de todos, bem patente nes­
te conselho, era, em resumo, a ne­
cessidade de se proporcionar uma 
formação integral aos responsáveis, 
como preparação para o desempe­
nho das actividades que lhes são con­
fiadas. Nestes tempos que vão cor­
rendo, e em que urge RE-evangeli-

zar, os responsáveis necessitam, 
além da normal formação humana e 
cristã, de uma boa preparação teoló­
gica e de um conhecimento da MEN­
SAGEM, tão profundo quanto possí­
vel, feito à luz da Bíblia, da Teologia 
e do Catecismo. Esta é a grande 
aposta para estes dois últimos anos 
do milénio, aposta em que todos se 
sentiram verdadeiramente empenha­
dos, para a levarem a efeito, tanto a 
nível nacional como diocesano e pa­
roquial, conscientes de assim pode­
rem corresponder melhor ao apelo 
de Nossa Senhora e às perspectivas 
da Igreja. Não afirmou também o Pa­
pa em 1991: "Da Cova da Iria parece 
desprender-se uma luz consolado­
ra, cheia de esperança, que diz res­
peito aos factos que caracterizam o 
fim deste milénio"? Conclui-se tam­
bém a necessidade de renovar e re­
forçar alguns secretariados diocesa­
nos. Com a ajuda de Deus e de Nos­
sa Senhora muito se irá trabalhar nes­
te sentido. 

Isabel Greck 

DEIXAI VIR A MIM AS CRIANCINHAS 
Parece-nos ver na 

escolha dos três pastori­
nhos de Fátima-Jacin­
ta, Francisco e Lúcia, um 
sinal profético para os 
tempos que decorrem. 
Damos conta que as 
nossas crianças estão a 
ser vítimas daqueles er­
ros de que falou Nossa 
·Senhora em 13.7.1917. 

Numa sociedade 
mais preocupada com o 
ter do que com o ser, in­
diferente aos valores-mo­
rais e espirituais, somos 
levados a pensar no que 
será o futuro das crian­
ças. 

A 3.11Aparição do An­
jo, profundamente Euca­
rística, convida-nos a le­
var as nossas crianças a adorarem 
Jesus Escondido, como dizia o pe­
quenino Francisco. A Eucaristia é o 
coração da Igreja e escola de forma­
ção espiritual. 

Desde que o Movimento lançou 
esta proposta, muitas paróquias têm 

aderido. Os testemunhos das crian­
ças e sacerdotes confirmam o êxito 
desta Adoração. Eis o que nos diz um 
sacerdote da diocese de Viseu: "Fe­
liz iniciativa do Movimento da mensa­
gem de Fátima! Vejo que as crianças 
se interessam e vivem a Adoração. 

O Guião é um bom ins­
trumento para esta Ado­
ração, pois tem doutrina 
e método pastoral. Tenho 
ouvido alguns colegas a 
dizerem o mesmo". 

Um Pároco da cida­
de de Lisboa disse-nos 
que, "desde que come­
çou, o entusiasmo tem 
aumentado e agora são 
os pais que vão acom­
panhar os seus filhos". 

Que estes testemu­
nhos e muitos outros que 
nos têm chegado, moti­
vem outras paróquias a 
começarem com esta 
Adoração. Convém dar­
-lhe uma certa solenida­
de. O bom seria ser sem­
pre com a custódia pois 

prende mais a atenção das crianças. 
Podem pedir o Guião aos Secre­

tariados diocesanos do MMF, ou, na 
falta destes, ao Nacional- Santuário 
de Fátima- telf. 049/ 539600. 

P. Manuel Antunes 

OS DIAS DO SENHOR NASCERÁ A JUSTICA 
E A ~PARA SEMPRE ts71(72)2-~ 

NAQUELE DIA. .. (Is 11, 1-1 O) 
Repare-se como começa esta 

visão do Profeta Isaías ... É logo uma 
chamada de atenção para algo de 
bom e de grande que virá a aconte­
cer, mas tudo está pendente "Da­
quele dia", ou seja, daquele "Dia com 
letra grande", o dia previsto desde 
toda a eternidade pelo amor do 
Pai. .. 

Nada poderá acontecer de bom 
e de grande antes da chegada des­
se Dia, mas quando esse "Dia" che­
gar, iremos sentir bem a diferença ... 

Qual diferença? 
Vejamos como Isaías descreve 

essa diferença do "antes" ... e do "de­
pois"; entre o "antes daquele Dia" ... 
e o "depois desse mesmo Dia". 

Diz assim Isaías: 
"Naquele Dia, sairá um ramo do 

tronco de Jessé e um rebento brota-

rá das suas raízes. Sobre ele repou­
sará o espírito do Senhor ... " 

E depois tem a visão das conse­
quências da chegada DESSE DIA, 
ou seja, da chegada daquele reben­
to da raiz de Jessé. 

E eis agora as consequências ou 
benefícios que essa vinda pode tra­
zer à humanidade: 

" ... O lobo poderá viver com o 
cordeiro e a pantera dormirá com o 
cabrito; o bezerro e o leãozinho an­
darão juntos e um menino os pode­
rá conduzir. A vitela e a ursa pasta­
rão juntamente, as suas crias repou­
sarão juntas; e o leão comerá feno 
como o boi. A criam;a de leite brin­
cará junto ao ninho da cobra.e o me­
nino meterá a mão na toca da víbo­
ra ... " 

Ou seja, ESSE DIA e o que esse 
dia nos vai trazer tem a capacidade 

' 
de restaurar para nós, para a huma­
nidade, aqueles mesmos benefícios 
-que faziam antes as delícias de Adão 
no paraíso terrestre e que também o 
Livro de Génesis descreve: 

" ... Depois o Senhor Deus plan­
tou um jardim no Éden e nele colo­
cou o homem que havia formado ... 
E nesse jardim fez Deus desabro­
char da terra toda a espécie de árvo­
res agradáveis à vista e saborosos 
frutos para comer ... " (Gen 2, 8-17) 

Portanto, quando esse grande 
Dia chegar, e que nos irá trazer o 
grande rebento do tronco de Jessé, 
Ele irá criar para nós a possbilidade 
de voltarmos a viver num grande Jar­
dim de delícias. É a consequência 
duma restauração bem feita, ou du­
ma Redenção à altura do próprio 
Deus. O cristão frívolo não entende­
rá isto; o santo sim. Quem puder 
compreender, compreenda. 

P. Nunes VIeira 

MOVIMENTO EM NOTÍCIA 
CONSELHOS DIOCESANOS 

Para que o Movimento possa respon­
der aos seus objectivos, é necessário que 
os Secretariados Diocesanos promovam 
todos os anos, conforme os estatutos, o 
Conselho Diocesano, para rever o que 
foi feito e programar as actividades para 
o ano seguinte. 

-Temos que dar o máximo de for­
mação aos jovens e crianças, que são o 
futuro do Movimento. 

- Dar realce à adoração Eucarística. 
- As paróquias presentes. um míni-

mo de trinta, comprometeram-se a tra­
balhar na renovação do Movimento. 

Grupo de alguns pardclpantes do Conselho Diocesano do MMF. de tvora 

Assim, no dia 22 de Novembro p. p., 
reuniu o Conselho diocesano de Viseu, 
precedido dum dia de retiro para os res­
ponsáveis diocesanos e paroquiais. esti­
veram presentes 98 responsáveis. Hou­
ve um trabalho específico para Jovens. 

No dia 5 de Dezembro realizou-se o 
de Beja no Seminário diocesano, com a 
presença do Sr. Bispo da diocese. Parti­
ciparam 92 responsáveis de várias paró­
quias. 

No dia 12 de Dezembro realizou-se 
o Conselho de Lamego na Casa Dioce­
sana de S. José. Foi muito participado e 
também aqui houve um trabalho especí­
fico para Jovens com a participação de 
um grande número. 

Tiraram-se as seguintes conclusões: 

-O Secretariado Diocesano está em­
penhado em colaborar com as paróquias 
no grande Jubileu do Ano 2000. 

No mesmo dia 12, o Secretariado 
Diocesano de Braga promoveu o seu 
Conselho diocesano que foi muito parti­
cipado. 

Todos estes Conselhos fizeram uma 
revisão das actividades realizadas no ano 
de 1998 e elaboraram o programa para 
1999. 

Um bem haja a todos pela boa orga­
nização e esperança que nos deixaram, 
dum novo avanço no apostolado da Men­
sagem. 

O Secretariado Nacional esteve pre­
sente nos Conselhos de Viseu, Beja e 
Lamego. 

FILHOS DE DEUS, PELO ESPÍRITO 
Na teologia de S. Paulo o Espírito é 

dado ao homem e realiza nele algo de 
novo. É uma novidade que se percebe 
somente pela fé e ligada ao baptismo, 
onde a dádiva do Espírito realiza uma 
nova criação e, a partir de dentro do ho­
mem, define o próprio homem: "A espe­
rança não nos deixa confundidos porque 
o amor de Deus foi derramado em nos­
sos corações, pelo Espírito Santo que 
nos foi concedido." (Rom 5, 5) 

Nos termos da mesma teologia pauli­
na trata-se de o homem, habitado pelo Es­
pírito de Deus, ser filho de Deus, como 
aparece claro em Gal4, 6: "E, porque sois 
filhos, Deus enviou aos nossos corações 
o Espfrito que dama: Abbá! Pai." 

O homem adquire uma filiação adop­
tiva que exprime uma nova relação entre 
ele e Deus: "Portanto, já não és servo, mas 
fi lho; e se és filho, também és herdeiro, 
pela graça de Deus." (Gal 4, 7) Supera a 
antiga condição de escravo e passa a ter 
os direitos dos filhos, que incluem a he­
rança de todas as promessas de Deus, 
realizadas em Cristo. 

A nova condição caracteriza-se por 
uma nova relação entre o homem e Deus, 
de tal modo familiar, estreita e Intima que 
pode chamar-lhe "Abbá", a designação 
aramaica de tom familiar e infantil. Do 
ponto de vista humano, o homem nunca 
poderia alcançar esta nova condição, pois 
ela é um conformar-se com Cristo, o úni­
co Filho de Deus. 

Esta nova condição do cristão não 
poderia dar-se sem a intervenção do Es­
pfrito de Deus que, pela sua acção, dá 
ao homem a sua identidade cristã, ou se­
ja, dá-lhe uma condição semelhante à 
de Cristo. 

É a partir desta transfrmaçao no mais 
interior e profundo do homem que os cris­
tãos se tomam '1emplos do Espírito San­
to", segundo a afirmação de 1 Cor 6, 19: 
"Não sabeis, porventura que o vosso cor­
po é templo do Espírito Santo, que habita 

em vós, que recebestes de Deus, e que 
não vos pertenceis a vós mesmos?" 

A segunda epfstola aos Corfntios (3, 
18) utiliza uma imagem bastante sugesti­
va para evidenciar a acção do Espírito 
Santo no cristão: com a nossa cara des­
coberta, reflectimos a glória do Senhor, 
como se fôssemos um espelho; a pouco 
e pouco somos transformados na ima­
gem de Cristo que reflectíamos e isso dá­
-se precisamente pela acção invisível do 
Espírito Santo em nós. É a força do Espí­
rito que, transformando-nos de homens 
em filhos de Deus, à imagem do Cristo, o 
Filho de Deus, faz brilhar sempre mais a 
nossa semelhança com Cristo. 

Nós, cristãos, que recebemos o Es­
pírito e essa nova condição, temos ares­
ponsabilidade de fazer brilhar essa luz 
que existe dentro de nós, através das nos­
sas opções de vida e das acções que rea­
lizamos. 

Não podemos ser receptores passi­
vos da acção de Deus em nós, cabe-nos, 
activamente, colaborar com Deus que nos 
encheu do Seu Espírito, chamar a Deus 
"Abbá", Pai, e viver como filhos de Deus. 
Precisamos de fazer corresponder ao ex­
terior a nova criação que se deu dentro 
de nós pelo Baptismo, no Espírito. 

Para reflectir 
- Sei que sou uma pessoa transfor­

mada no mais profundo de mim mesmo 
pela presença e acção do Espírito Santo? 

-Procuro fazer resplandecer em mim 
e na minha vida o rosto de Cristo com 
quem o Espfrito continua a oonfigurar-me? 

- As pessoas que me conhecem e 
que estão em contacto habitual comigo 
podem aperceber-se um pouco da minha 
condição de filho de Deus? 

- Como me relaciono com Deus a 
quem chamo "Abbá", e a quem oonsidero 
como um Pai? 

Dr. Virgfllo Antunes 

ALGUMAS ACTIVIDADES DO M.M.F. 
PARA OS MESES DE JANEIRO E FEVEREIRO 

Ola 9 - Conselho Diocesano do 
Porto (Casa Diocesana do Vilar). 

Dias 15-17- Conselho Diocesa­
no e Curso de Formação para respon­
sáveis diocesanos e paroquiais da dio­
cese de Bragança (Santuário do Ima­
culado Coração de Maria - Cerejais). 

Dias 22·24 - Retiro para respon­
sáveis da Diocese de Setúbal (Casa 
das Irmãs de Palmeta). 

Dias 27 a 5 de Fevereiro - Con­
selho Diocesano e vários Cursos de For­
mação. em várias ilhas dos Açores. 

Dia 6 - Encontro para responsá­
veis das instituições que dão assistên­
cia aos peregerinos a pé. Santuário de 
Fátima-Casa de Nossa Senhora das 
Dores. 

Ola 7 - Reunião do Secretariado 
Nacional. 
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